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Ar-iatole Fr--ance 
™IUSA lBlRlEJElllRA\ 

PAULO FREITAS Ili 

Anato/e Tltibaulf, conhecido 
na vida /iteraria pelo 110111e de 
,A,iatole France, foi um cida­
dão que, com clcgmzcia, sabia 
contemplar as paizageus da 
,xiste11cia, julgaudv os homens 
, os acontecimentos com uma 
philosophia piedosa e ironica. 

de verd1n-as. 
A p,"isiio effecluada por um 

agente da força publica era 
111a11ijtstame1zte m·bit,·aria e 
injusta. Mas o _juiz Bourriclze, 
igual a outros que i11feli::;men­
te perpetram seutenças - con­
denmou o quitandeiro ambu­
la11te, praticando a mais de­
ploravel das injustiças. 

Agora, sim. Com a moda de Jzoje em dia 
Já me posso casar daqui em breve. 
Quem é ca~ado a todo o mundo deve, 
E pouca ge1Zte nestes tempos fia. 

Sceptico sorridente, escreveu, 
com profundeza de sabio, di­
w,sos livros deliciosos onde 
1,a delicadezas de jlôres e ful­

Crê, meu amor, que me era bem sombria 
A esperança de um lar, pois nem de le7Je 
Pe1Zsava e111 ft1 perder, por isso escreve : 

Crauiquebille, perante a jus­
tiça, é um capitulo vibrante e 
profundo, onde a pemta de 
ouro do geuial escriptor ad­
quire scintillacões divinas. 

Vamos nós combinar na economia. 

gr,racões de estrellas. 
A ironia de A11atole e que 

ensina a zombar dos máus e 
dos tolos, pois se não fosse 
dia, poderíamos ter a lame11 ta­
·fJel fraqueza de odiá-los. Con­
tra a maldade e a crueldade 
dos homens, nada melhor que 
um pouco de ironia. Um sor­
riso ironico 110 cauto dos la­
bios scepticos é sempre bom 
para acalmar os furores da 
colera. A philosophia do gran­
de escriptor fra11cez ensina a 
tudo encarar com um sorriso 
de bom humor. E é o h11mo­
rista que tem ra:::ão. O verda­
deiro humorista, diante da 
Propria mise1·ia, sorri intelli-

Crauiquebille é um breviario 
que precisa ser lido e me­
ditado por todos os julgado- > 
res. 

Não comprarás chapéu. Não se usa a~ora. 
Ne1JZ guarda-clwva, que e um traste escuso. 
No banho as pernas deixarás de fóra. 

A ironia de Anatole e11sina 
a zombar dos 111áus e dos to­
los. E' uma ironia 11ecessaria. 
El la tem a suavidade de um 
sorriso para to?los os erros e 
injustiças ... 

Eucurta a sáia. A roupa é luxo e abuso. ~ 
Dispensa as meias, e eu, minha se1;hora, 
Vou ba11ir as ceroulas do meu uso. 

gentemente. Para os Jmmoris­
tas, o mundo é sempre digno 
de Piedade. 

Ironia e piedade ... 

Ironia e Piedade ... 
Toda philosophia Jzuma_na 

se resume nisso. O resto, dzs:,,e 
muito bem Marciani, é luxo 
de erudição. 

A ironia de Anato/e não 
foi cruel 11em amarga. Foi 
suave e delicada. 

A verdadeira Belleza teve 
sempre o seu culto. aj){lixona­
do e ardente de urtzsta. 

Uma por hoje 
_ Diga-me, me n i_n o, 

quaes foram as conquistas 
de Alexandre Magno? 

No "Jardim de Epiwro" ha 
/Mres de um f1e1f11me delicioso 
e bom: "Quanto mais scismo 
sobre a vida humana, mais :eio ser necessario dar-llze por 

1
,,,st~unhas . e pnr jui~es, _a 

_ Nunca me incommo­
dei com a vida deste se­
nhor. "Nunca te occup~s 
com a vida alheia" - di­
zia-me sempre minha mãe ... 

I on1a _e a Piedade... A l1'01llU vÊ-SE O céu através da al-,,:;r Pzedade são duas canse- ma. E' por isso que! para ·--••----
rindas excellentes;. uma, sor- muita gente, elk nunca e com- SE Satan pudesse amar, dei-

o, faz-nos a vula amavel; pletamente azul. 1 xaria de ser máu. 11 outra, chora,1do, nD-la lor-
~ sai:tada. Não é cnwl a fucqurs Nor111rmd Santa Thereza de Jes11s 
•ro11ia que invoco. l\'ão ri do · - - -,..• - - • - • - • • ._..,.,,,._.,,,,_v t'º', nem d a helle"'a E' - - - - - - - ._-.,..,,..~~~ 

anda e benevolente. Seu riso ~~~~ I a s 
OCOlma a colera; ensiua-1/0S ª, 1 T r o V. B mi nu. eu 
:'"bar dos máus e elos tolos, ~ SORTE 
~'""'• se não fosse e/tu, po- } JUSTIÇA DOTE FRAGRANCIA ..,,.~º. s ter a fraqueza de ~ Róridas Toma da 

/ Com Ella vida 

ANTONIO LIMA 

1 Ingratidão'. tumulo 
dos corações 

JOÃO GUIMARÃES 

A tarde é triste. 

E mesmo tanto, 
que parece rezar 
0 funeral do dia, 
0 dia que me esqueceu. 

Persiste a chuva, persiste, 
com a sua monotonia ... 

Olho-a, e fico a imaginar 
que ella chora, certamente, 
porque IA do céu deKea 
para vir beijar a terra 

a:,__ \ rica, bétalas, k um de seus livros, Ana- ouro, flóridas commoda 
• "ºs conta a historia t, is- bom bella pétalas I lida. __,..Í 1 
"1"' ....,,"'" t,obre quitamleiro fõro. fica. 

,,.,. Preso em Moutmartre, 1 FELIX AIRES 
Vetulia couves, nabos e __,...,..,..,.;v..,.,. • • • • 

(de iogratidlo sem ir•aO, 
para fazer bem A reate, 

••• E vê que dizemos mal 
da cllun, coastütemeate. .. 

~ Na SNa carrocinha ~,..,..,,..,..--
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n A Crítica" Social SPOJR: _ CE.a B IG1J.a,s --- -ª' Só na Delegacia 

Regional são at­
tendidos os casos 

de policia 
O Delegado R e g i o n a 1, 

segundo nos foi communi­
cado, não attendc, em sua 
residencia, a casos de policia. 
Para isso é que elle se en­
contra, diariamente, na De­
legacia Regional, nas horas 
de expediente. ___ .......... ......-- -- --

Oine Verde 

Hoje - Shirley Temple, 
no drama : «Sonho de mo­
ça»; e a continuação do fil­
me em série: «O guarda 
vingador», e um desenho 
com o Marinheiro. 

Amanh:i e Terça-feira 
Barbara Stanwick e Herbert 
Marshall, no drama: «Adeus 
para sempre»; o filme: «He­
roe da fronteira», com Wil­
liam Boy.J, um Jornal Fox 
e um Nacional. 

Utilitarismo 
- 1lforc11i11hu, da 1111 11111 bujo ,, 
_ i~· 0 qul' /1/f. dti, 111c11 se1rlwt? 

- E~te cravo .. 
- o, a, rsse cra;,o ! 
De que 111e serve w11a Jlür ? 

Bruno Seabra 

-
ANIBAL ANTONINO 

NELSON MACHADO. -
No dia 10 do corrente, fes­
tejou o seu ann_iversario 
natalício o dr. Ambal An­
tonino N e 1 s o n Machado, 
delegado regional. O illu~­
tre anni versariante, que Já 
possue muitas relações na 
sociedade iguassuana, rece­
beu nesse dia cumprimentos 
de amigos e admiradores. 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez: 

-- 8, sta. Ruth Coutinho; 
- 9, jovem Zelia Ferrei-

ra de Almeida; 
- n, d. Maria do Car­

mo Rabello, esposa do sr. 
Antonio Rabello Guimarães; 

- 12, sta. Carmelita Lo­
bo, funccionaria da Prefei­
tura local; 

-· - 12, d. Sebastiana de 

R ADIOS novos e usados Andrade Soares esposa do 
para todo preço, com F . '. 
garantia, só na I sr. ranc1sco Fana Soares; 

PRAÇA l-t DE DEZEMBRO N. z -. 12, d. Helena Licurci 
CONSULTE O TEL 127 da Silva, esposa do sr. Ary 

· Barbosa da Silva· 
- - ----~ .... ---- ' 
Pharmacias de plantão ··- 13, stª· Elita Duque 

Estrada Meyer; 

Pharmacia São Daniel - - 13, sta. Dalva Vaz 
Rua Bernardino Mello 357 Martins. 
Telephone, 183. ' · 

Pharmacia Central - Rua 
Marechal Floriano, 446. Te­
lephone, 16. 

o ~ ARAISO das mães é 
Junto ao berço dos fi­

lhos.-C?ELtJO NETTO. 

1 
Vidraceiro da, m:;,triz =-1 
Completo sortimento de vidruº d . 

1 

opacos, fa~tasia. Material eiect;icoe ;ores, _mu~ulin.:., ~-
. de escnptor10 e collegi;ics O . · apelaria. Artigos 
imagens, fazem-se novas de . u r.inde variedade de 
rega-se de collocar vidros q. ~!quer t_a111anho . Encar. i 

e inst,lllaçoes elect . 
· 8 1 · ricas 
~ e miro Vieira Fernande º . . 
~ . S h" <:?ta 

Resoluções pira o día li· 
'õlto -nnu;, . 

A Junta Oovernat1va dr) Sport 
Club lguas'lú peL1 maioria dos 
seus meu bro<-, na reunião 
ordinaria do dia 9 do cor­
rente, resolveu o stguinte; 

to - Approvar a acta da reu 
nião antt'rior; 

20 - designar a<; mesmas 
com missões dt' soclf s que ser­
viram o duhe dom1ng J ult mo, 
para o prox11110 dia 14 (hoje), 
incluindo St' na cummissão de 
recepção o dr. Nelson Macha-
do; 

30 - conceder. a pedido, 
demissão do quadro social ao 
sr. Emmanuel de Carvalho; 

40 - indeferir o pedido do 
socio Octacilio Acioli Amorim 
para c,incellar a sua inscripção 
no Torneio Inter-Municipal, 
teila pelo S. C. I.; 

50 - acceitar o convite dos 
alvi-rubros para o Iguassú to­
mar parte numa festa esporti­
va no proximo dia 4 de junho; 

60 - conceder a licença de 6 
mezes pedida pelo socio Fran­
cisco Real Amadeu; 

70 - approvar o balancete 
do mez de abril apresentado 
pela Thesouraria; 

So - transferir do quadro 
de athletas para o de contri­
buintes o socio Waldemar Sil­
va· 

go - . incluir no quadro SO· 
cial, como contribuintes, os 
srs. Manoel Cabral, Eddy Pe-

nt e<i ordir · o dia f 
segundas e nra~11 !le 1,, ~. 

l ' v ~~ •• l 
~o - Cri:ir • ~ lerç , 

De_r:irtamento F .. ~~-
cx1g11 ctas lutur e1111n,-:n 
pagamento õde as as,oc\.:. 
zes, como se ttado de k 
actualmente do em cx 11 
do clube. s novqg "-' 

E na reuniã; 
do dia 11 res0lve:x~ratrdi· 

l".-exped·· 
1~embros das 1a/1r_canct1 
c10s; 111

•S i 

_ 2· · - designar u 
sao composta dos ma ct· 
Costa dr N I srs, l\,, • · e son ~• Antonio d'01· . ,,acni: 1ve1ra C 
para tratar da or ani ar~~ 
Departamento Aufono~~ 

3· • - incluir no qu,;:, 
athletas o sr. Rubem P 
gues, e no quadro social 
contribuintes, os srs. dr· 
bal ~~tanino Nelson ~ia. 
e Athllo Monteiro de :· 

4·. - admittir no qua•· 
eia! do Departamento f,; 
as sras. Maria Luiza de C 
Nelson .\iachado, Aracv S. 
Guimarães, Henríquetâ l 
da Costa, Albertina Gd 
Chaves, e stas. Yboly TeÍIS 
de Magalhães e Alayde Si 
tenrourt. 

reira e Antonio Alvaro; 1 
10° - convocar um a reu­

nião extraordinaria da Junta 

Luiz de A:=eredo 

Director de Secrelan1 

Balancete da Receita e Despesa, relatít9 

mez de abril de 193') 

Saldo do mez de 
Mensalidades • 
Annuidades . 
Secçâo esportiva 
Cartdras 
Rendas diversa~ 

março 

Manutenção da Sede . 
Secção Social . 
Secção Esportiva 
S~cção de Ping-pong 
Diversos 

RECEITA 

Rs, 

DESP ESA 

Saldú para O mcz de maio 

Rs. · · ,v, 
r11i0Ud 

se f' N · B. - O balancete, em tocl:is as sua;0 nst1IP d,'s 
· af •xado na Thesouraria do clubl? para ª 
ciactos. 

) Matriz: RUA MARECHAL FLORIANO PE • 

l 
TELEPHONE 9G IXOTO. 432 Nova lguassú, 9 de maio d~ 1939 /" 

' -- NOVA IGUASSI · 'JtR Fil'al AVE ,., l'fl'r.,,\'1'/,•' irr-R,\ _ - f~1
-

1 : NIOA JO,\O PESS 21~ ,_ 
NIL0POLI'; _ r. DO R~i• u C:11/?JSTOL!NO Cf/~-- id .---------_,........,_~:.-_.__J{· 1 A ACT_l ____ . ______ ~r.t to• ,,; s,= i"l. J \LIDADE é a mesma Q iiOM': e P'

1 
>,S --7 " 1 Cl11 to,l~s as dotas. 1 i:onh'-'rf-h-1AooR 

RAUL l'Oi\\PÉIA llt'.ricier,-

s 
E 

Inte 
sú 
frig 
tadi 

p 
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ch2di 
arrt1; 

ro 1u-
~ioir. 
tasm 

Sal!~ 
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ixein 
á B~ 

ia 
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A C ~ --~-!-~--~- ______ D e s p o r t i v a 
~~...,._.._ • ora,;, ._ ..r.~. • • -. ,nn., • __ ........._ • • -~•n,d,,._.........,.._._~• .......... _._,._._._. .,-• ._._.~--------•--.-_,.••• .,... 

os do Torneio para l1oje : S. C. lguassú x Frigorifico,, nesta ci­
Jog dade, e Filhos de lguassú X Central, em Barra do Pirahy ... , .. --- •-------------------------

~. G. Iguassú x 
Frigorifico 
b diencia ao Torneio 

Eni o t'. • ai o S. C. lgua,;-
1~1e;;t!~~~~iphoje, a visita do 
su. •t·co de Mendes, no es-frigon 1 , 

8 
. 

. Francisco aron1. 1ad10 _ 
Sse 1·0 a 0 nao ha favo-Para e ., 

1 
. 

. Embora os a vi-negros 1110:~m um time forte, as s~as 
~~~uações, ultimamente, . na~ 
rm correspondido, devido a 
1!11a de conjunto e de preparo; 
Entretanto, o quadr_o de Tatu 
. possuidor de muito recurso, 
~ que é o bastant~ para fazer 
uma partida apreciavel. 
o Frigorífico traz bom car­

taz. Venceu os Filhos de_ lgu~s­
sú e O 10 de ,\\aio, v1ctor1as 
que O collocaram e:11 2 lugar a 
tabella. E' um time que tem 
preparo e conjunto. 

O Frigorifico vem disposto a 
tirara liderança aos alvi-negro~. 
Tarefa dilficil, porque os alvi­
negros estão no firme propo­
sito de não entregá la facílmen­
te ao seu adversa rio. 

Eis a razão por que essa luta 
promette ser renhida e emo­
cionante. 

OUTRAS PROVAS 

O programma é o seguinte : 
, A's 12,30 - Juvt'nil do lguas­

su x Juvenil de Olinda. 

A's 13,30 - Comb. lguassú 
l Ideal, 

A's 16.40 - Corrida - ovo 
~RI~/~~.' Em homen1gem á 

A' 
p s 16,55 - Corrida de tres 
p~rnas. _Em homenagem ao sr. 

ntaltao Rinald1. 
A's 17 

•ata ,05 - Corrida da gra-
l"'lle· Em homenagem á "Casa "' riat". 

---... ...___ 

Os Filhos de Iguassú 
vão a B. do Pirahy 
Seguirá hoje, p;ira Barra do 

Pirahy, em carro <'Special li­
gado ao trem éas 8,40, o sym­
pathico gremio Filhos de lguas­
sú, que naquella cidade jogará 
com o Central em disputa do 
Torneio. 

Os alvi-rubros vão confiantes 
na victoria, embora reconhe­
çam que seu adversaria é um 
quadro possante e homogeneo 

Realmente, será uma partida 
dura para o time de Mario. O 
quadro barrense tem feit? boas 
e~hibições neste Torneio, _e 
jogará reforçado. Os alv1 
rubros tambem têm feito ma 
gnificas actuaçõe~, tornando-se 
com isso, um seno concorrente 
ao titulo 111aximo. 

E assim ambos irão para 0 

gramado Íutar. Os a)vi-rub~os 
vão empregar a sua f1b~a e UJ. 

thusiasmo para conseguir o 2 
posto do certame, e os bar­
renses vão appellar para todos 
os seus recursos afim de man­
ter a mesma posição na tabella. 

A embaixada alvi-rubra é a 
. "" segu10te : 

Chefe, Aquino Fe~reira; _The­
soureiro, João da Silva. P1n_ho; 
Secretario, Jorge Borgh1; Üll"e­
ctores de Esporte, E?uardo 
Elias e João B. Cruz; Juiz, Ce­
sario da L. F. R. J.; Roupei­
ro J~sé Nascimento; Imprensa, 
A 'CRITICA e "Ra<iical". Jo~:~ 
dores : Ouaracy, Osn~ar, S 
muel Bertolino, Allemao. Gaú­
cho 'satistaca, Cazusa, Walde­
ma; Joãozinho, João, Jarbas, 
MarÍo, Arubinha e Claudyr. 

Um redactor de 1\ 
eRITleA Uü embai= 

xada alvi.,rubra 

PI.lho d Ig u' p e I º"ºreis ter S 0 ll8SS ' ' saude e vigor? 
~ ..........,.....,....., ___ .,.. _ ,.,...,.,,.-...,...........,...,..,_,...,.....,,.., ~ r 

RESOLUÇÕES 
E111 reunião orclinnria 

dn dia 10 do corrente, a maio­
ria dos membros da Directo­
ria dos Fillzos de lf!uassú F. 
e., resolveu O S('gui11te: 

Jo - Approvar a acta da 

Ide a qualquer hora do dia to, 

mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f ortalew 
e entrnnouo ne leite reunião anterior; 

20 - indeferir o pedido do Manteiga especial, 25Ogs.2$5O0 
sr. Rogerio dos Santos, mas 
conceder ao mesmo 30 dias de 
Licença a contar de 15 do c01-
rente· 

30 '_ nomear o sr. Francis­
co Joe 1\'emilz para fa:::er a 1 
escripturação do clube; 

á R. Mi\R.ECHAL FLOR.IANO, CJ 

TELEPHONt, 10 

J. AL\\EIDA • NOVA IGUASSÚ 

Athayde Pimenta 40 - incluir 110 quadro so­
cial como contribuintes: Al­
beri~o Bittencourt, Si l l 11 " 

Sant' Anila Lourival Baptis· Rua Marechal Floriano, 304 ta Sant' Án11a, Aramis S~1a-
res, josé Marque},_ P,_dró Dws, 
Sebastião josé 1 etxetra, !loa -
cyr Bahia e Alberto de Sousa 

ADVOGADO 

Brigagão; 

Tel. 190 - Nova lguassú 
Rio _ Rua Djalma Urich, 373 

Ap. 15 - Tel. 27-5449 50 - nomear para a excur­
são a Bnrra do Piralzy, a ~e-. R J • Roubeiro: ]osé i\'asci­
crui,de embaixada, que segu;ra m~ut~; Imprensa: "Radical" e 
~m carro especial ligado _ao A CRITICA; . . 
trem das 8,40,· : Chefe, Aquzno 60 _ fazer realt::;ar 110s dias 
Ferreira; Thesoureiro, .Joao da /2 23 e 28 do 1uez de ju11lzo, 
Silva Pinho,· Secretario, Jor~e B~iles a Caipira. 
Borghi; Directc~r~s de Es__po, ·· AQUINO FERREIRA 
te, Eduardo Elias. e Joav B. Jo secretario 
Cruz; juiz: Cesano, da L. F .. 

Tabella do Torneio Inter-Municipal 
1 1 Pontos I Pontos 

C L U B E S I JOGOS ganhos perdidos 

s. e. IGUASSU' 2 3 1 

FRIGORIFlCO 3 4 2 

CENTRAL 3 4 2 

FILHOS DE..,IGVASSU'. 3 3 3 

3 o 6 
1º DE MAIO -

--Para ir com ,i ~mbai,"~~~! ~ 
dos Filhos de lgu SSl~ ªre~~l1t•u - - - - - dio modificar, 

1 

t d P . 1 v t•stc> J • n:i r - certilr seu ra ' o ira 1.. . ., Oi:u.t<,ria. j ~UER con ? 
um coíl\·1te de su - , alquer refor ma ' 

Gratr s -~~ ~~!~~º· 1, ou faze~ A q:FFICINA ESPECIALIZADA, Á 1 

S1\NT'1\ NN1\ ? • a CONSULTE A NOA l , DE DE.2El\IBRO, 2 
Culti111 . Damingu#&lr . r I PRA(,: ":i: 1··, o t<>chnico especializado Cios do Us1Z/lQc·lll-11ns que (/') S/J· de t·ectas ais an g ~ 

- ., d<' s" acha o m • . i 
O 

congencre. 911eirn.._ . . . _I~1tr1:;~ú q li e O proor::unrna . nn . -~ a qualquer :;erv ç . . 1, f>1t'Cisâv 
.... , z nI ú annunc1a par, - / · ·t ·ico~ e mad1111as 't . 

llti,ig,, p/ ~ .'la11t', 11111a, do- . do S. C. gluass 19 r/ i. ás 23 e· 11crrto~ em j,·n11~ e_'~ , os p reços sem competidores 
:tocla 'JX111w, co111 a ('111h,1i- 1,ar~ hoje, e as . l o ·o garantidos e 1· 1 127 
'li u/vi ,, ' • Jom111guc1r Os s._.rviços sa • 14 iJc Dezembro, 2 •• e. 

teti4er . ezra, <lrt•eriiu ,(' hora,, u 111 

ª ,~;.r~o:r,~\!E.~Nü!T;A~: .. :P~ra:~;ª~:_;.;..,,_. .... --.,..__....,.-.._~..,-llo c1146 c,.,~1 
a J'hcsuwuria dans.:ntc. , <le passeio, '°'de. e ate quinta-feira, li O traje e 0 

completo. 

1 

... 



TIRSO A e r.11•·!::UDIE" 

Andamos 11<;~ doi~, 
agora, a ser i:-ommen­
t;do~ por qu:i,i todos 
os que têm lido as 
nossas cartas. Objectos 
de uma infinidade de 
conjectura~, quer e_m 
todos saber que c1r­
cumstancias tão im­
pressionantes envolvem 
o nosso romance, ao 
ponto de fazermos do 
nosso affecto um ro­
sario de r e n u n e i a s. 
Ninguem póde com­
prehender-nos, porém. 
Nem uma só pessoa 
das que têm lido a 
nossa correspondencia, 
será capaz de penetrar 
o sentido desse sonho 
que vamos vi vendo e 
que, entretanto, é toda 
a nossa vida. 

,C~ 
Oirector-Vroprietario: 1\VELIN0 OE 1\ZERE.no 

DOMINGO, 14 DE j\\AIO DE 11>:;~R· 
1 

O IO 

...,........,... ........ ---------------- -~ N Ili 
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.A P E D I D O ~ 
"'º"" "ª• o m eu semelhante 

Ninguem p o d e r á 
sentir, como nós sen­
timos, tão grande en­
canto no desprendi­
mento do nosso amor. 
E' que juramos um 
dia, s..:m que um dis­
s~sse ao outro, que 
amda sob o mais cru· 
ciante soffrimento, ha­
veríamos de manter 
semp1.: a mesma af­
feição, sincera e silen­
ciosa. 

E haveremos de se· 
guir assim pela vida 
afóra, cada vez mais 
indentificados pelo co­
ração e µela renuncia. 

SYLVIA 

T'n·<rado ao peso de seu f at · 
do, e "'1miçndo ao rclc11to e á 

1111seria, 11ns drgraus ~/e 11~11a 

das rasns de Jrs11s; s1110, rolo, 
cabellos lo.:if!,05 cobrindo llze_ o 
pescoço e passando _para_.º lll· 

terinr de sua ca1111s11 Jll em 
tira,, mân estendidll . implo_­
ramlo a caridade publica, vz­
veu longos a11110s 11111 /)(mper-

rimo filho de Jesu~. A?s 19 
de jm1eirn de 38, o 111/elz::. ~lez­
xou de appareccr 11wfenal­
m e 11 t e a o s olhos d a-

q11e/les que já o conheciam 
como um en te desventurado 
neste mmulo q u a s i s e m 
coração: fôra levado á sua 
ultima morada no cemiterio 

de seu querido Jguassú. Como 
vemos, elle era pauperrimo. 
Comia apenas a/gu11s pedaços 
de pão, que as almas carido­
sas llze davam. E o ho111em 

foi sepultado quasi como 11as­
cera, tal era o seu estad,; de 

pobreza. Eu penso, então, na 
g rande massa lumzana que 
poderia affluir para o desgra­
çado homemzinlzo, se este fos-

se possuidor de milhões. Diga­
mos, por exemplo: Se fosse o 
morto, que se chamava Pedro, 
possuidor de grandes laran­
jaes num 11111nicipio de S. Pau­
lo, naturalmente seria levado 

em trem especial para o seu 
torrão querido, caso ·viesse a 

S 
~ • fallecer aqui. Em caso de um 
atiras ao casamento · p · t zm revzs o 11a rêde ferrovia-

Como? Elle se casou ? E 
p~nsar que o deixei de per­
feita saude ... 

ria (exemplo: na po11 te de lúor-
10 Agudo), seriam cluzmados 
automoveis, aviões, e etc., mas 
o feretru seria le.1ado ao ce­
mi_lerio _deter111iiwdo, conforme 

B .d ex1genc1as da familiu enluta-
acon cons1 erou sábia es- da e dos seus amigos deste vai­

ta respdosta de alguem á per- le de la[{rimas. E,,tretantu 0 

gun~a e quando O homem htJmem füra levado aos sdus 

devia :asar-se : "~ando jo- sete pali'nos de tnra, que eram 

vem, nao, e sendo velho nem Ilda a _sua f?rlu11n neste mwz 
em sonhos". ' to, e la esta esquecido de lo-

r Dr. ;:nte-~::,,c:::~,Pet1ro, 
u CLINICA GERAL 
o •)• • - CRL-\NÇAS - PARTOS oº 
D - li e ~•, das 9 

º1 UNICO CONSU,LTORIO: ás 12 ~o 
ltua Marechal Floriano, 13 ~ E S I D E N C I A • 

í(.Sebastiãode Lacerda, 7; 

::r;::DF A . TELE p ~ i N E' 3 3 o , 

'-=aoao=::=::i· Q. 1, A l.Q,U E R H OH A D 1 
oczo~ :a~czac: o ::ave:.~ 

leitor amigo, caso fosse el!e 
descansar !:.úh uma rica cam­
Pll de marmon, enfeitada com 
jlores e etc. ? 

. .tllcançaria a etc111idade por 
isso? 

iVilo ! Aqui, ali, acold, a 
morte é uma so. Leva rio mes-
1110 modo o pobre, o ,·ico, o 
bom e o 11uíu, não lzaveudo 
excepçiio deste ou daquelle. Por 
co11seg11i11te, meus amigos e 
inimigos, deixemo -11ns de des­
i11tellige11cias, pois niio sou eu 
mais do que aquclle, 11e111 ·vós 
sois mais do que este. 

Diz o proverbio : 

«Quem dá aos pobres em -
presta a Deus». 

Por essa razão deixo aqui 

T amo a pelle d 
louras como a da ai~ 

contem pigm s mo,, 
Ih entos v 

os, amarellos, ,t 
azues e verdes. 

N ~s louras predo:t:. 
os pigmentos amare\1 
quanto que os verd •OS.c­

des-azulados são cic 
' lt411 

centrados nas pellei / 
m:s. 

Os criminologiiu, 
m~l:1 que as loum são~ 
SUJe1tas a crises nervo1,: 
as morenas. 

-- ____ ...,........,~_ -

o meu appello, cnnjiante em 
vossos corações bem formados O conselho da sem11 
que, decerto, 11ão hão de dei-• 
xar de contribuir com uma 
e~mola para os pobres 11eces­
sztados de 1wssa cidade, que 
ta~ztu 11ecessitam de roupas e 
a?zmentos: os vigias dos por­
f?es da uossa igreja matri::. de 
Santo Autonio de jacuti11ga. 

Na cura da tubercul. 
funda mental o tratamet•· 
ral, que consiste no rw 
gienico-dietetico. Nelle lêm 

se apoiar, n~cessariamei:t· 
demais methodos de w 
pia. - SPES. 

Deus vos rPCompensará e eu 
vos agradeço, penhorado, esta - ~- ....-..-..... -

prliva de grntulão. • 

Nui,a Jguass,i, 23-/V- 939. 1 Jrnbãm~! tJ~~~rn~~~ 
ALVARO DE MACEDO Na Red,lCçlio deste! 
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BMAZEM CENTBJL 
a rarei0 

Ccreaes e molhados por atacado e ' rKHE!1-' 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A D "" 

~ecebem directamente a afamada manteiga 
c0Qtf!1• 

Battistoni & Oia, qt 
fel, 

Rua Bernardino Mello, !Jl'} - E.ºº-~ 
NOVA IGUASSU' ,Jll""j', 

IY'.-.,W.IYrlY.V.-.,Y, .,._.,._.JY.Yrl'h._,y,,-.-..w-1- _.,,,,, 1 

.---------------- ·t, 
Café e Bilhares j;JI~ 

. e e\tr 
Completo !-ortimcnto de bebida~ nacionae~ . Jolll 

F. 
. Entrel!•1 ª 

·, ,u<:, sm /ulo,; e clwpp da Br11/111ltl-

Viu va Carvalh~ 
RUA MAHT~<'IIAL FLORlANO,JíS-N• 
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